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Resumo
Estudos sobre ecologia trófica vêm se tornando o principal instrumento para o conhecimento da dinâmica de ecossistemas, pois permitem determinar relações nas cadeias tróficas, definir hábitos alimentares, a ocupação de habitats e nichos tróficos. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi avaliar o uso de recursos alimentares entre Bryconamericus stramineus e Bryconamericus iheringi no rio Cantu a fim de determinar diferenças na composição da dieta e uso dos recursos entre as espécies. Para isso, peixes foram coletados durante um ano em quatro locais de amostragem no rio Cantu. Em laboratório, os peixes foram dissecados e os estômagos com enchimento acima de 50% analisados em microscópio.

Foram capturados 204 exemplares aptos para a análise, destes, 136 pertencentes a espécies Bryconamericus iheringii e 68 da espécie Bryconamericus stramineus. B. iheringii consumiu 19 itens alimentares e B. stramineus consumiu 20 itens. Os itens mais consumidos por B. iheringii foram Vegetais, Insetos Aquáticos e Detritos, enquanto que para B. stramineus Restos de insetos, Insetos Terrestres e Insetos Aquáticos foram os itens mais consumidos. A sobreposição de nicho não existiu para nenhum dos pontos de coexistência das espécies mostrando que as espécies segregam na buscam do alimento, evitando a competição. As espécies estudadas apresentam um comportamento notável onde pode-se concluir que cada espécie, independente de serem do mesmo gênero e de estarem coocorrendo, apresentam indícios de partilha de recursos para sua sobrevivência.
Introdução

Estudos sobre ecologia trófica têm se tornando um dos principais instrumentos para o conhecimento da dinâmica de ecossistemas, pois permitem determinar relações nas cadeias tróficas, definir hábitos alimentares, a ocupação de hábitats e nichos tróficos.
No transcorrer do ciclo de vida, várias espécies de peixes alteram sua estratégia alimentar, em alguns casos devido a fatores ambientais como disponibilidade de recursos alimentares e/ou mudanças associadas à biologia das espécies em função do crescimento dos indivíduos, uma vez que estruturas relacionadas à sua morfologia trófica sofrem modificações (ABELHA et al. 2001). De acordo com Golding (1980) apud Abelha et al (2001) estudos de ecologia trófica revelaram considerável versatilidade alimentar para a maioria dos teleósteos. Nesse sentido, esse processo é um aspecto particularmente marcante na ictiofauna fluvial tropical, especialmente em rios sazonais, pois a maioria dos peixes pode mudar de um alimento para outro, assim que ocorram alterações na quantidade do recurso alimentar em uso, dessa forma, a dieta reflete a disponibilidade de alimento no ambiente (WINEMILLER, 1989).
Tendo em vista que em rios, insetos e material vegetal são os principais alimentos consumidos pelos peixes (Araújo ; Lima et al. 1995), esse trabalho buscou avaliar se há partilha de recursos entre Bryconamericus stramineus e Bryconamericus iheringi no rio Cantu, Bacia do rio Piquiri, Alto rio Paraná.

Materiais e Métodos

A bacia hidrográfica do rio Piquiri abrange uma área de drenagem de 24.678 km², sendo que suas nascentes se localizam na Serra de São João, enquanto a foz está localizada entre os municípios de Altônia e Terra Roxa, no rio Paraná.
O aproveitamento Pequena Central Hidrelétrica (PCH) Cantu 2 será localizado na região centro-sul paranaense, entre os municípios de Nova Cantu (margem direita) e Laranjal (margem esquerda).

Para o monitoramento ictiofaunístico foram utilizados diversos aparelhos de pesca e metodologias. Para as coletas, os apetrechos de pesca foram instalados às 16 horas, revistados às 22 horas e retirados às 8 horas da manhã do dia seguinte, em quatro locais de amostragem. 

Após as capturas, os peixes foram eutanasiados em solução de benzocaína (250 mg/l) e acondicionados em sacos plásticos etiquetados quanto ao local, horário e aparelho de pesca, sendo fixados em formol 10% e mantidos em tambores plásticos para posterior análise. 

Para a análise da dieta, após as despescas, foi realizada a dissecação dos indivíduos, possibilitando a determinação do grau de repleção dos estômagos. Os estômagos que se encontram cheios ou parcialmente cheios, de acordo com os critérios de Zavala-Camin (1996), foram retirados, fixados em formalina 10,0% e posteriormente conservados em álcool 70,0%. 

A identificação dos itens ocorreu ao menor nível de identificação possível. Para análise da dieta, os itens foram conjugados no índice alimentar. A fim de avaliar diferenças na composição da dieta foi utilizada uma análise de variância permutacional (PERMANOVA). Ainda, para verificar se há partilha dos recursos entre as espécies foi utilizado o índice de sobreposição alimentar de SCHOENER.
Resultados e Discussão
Em coletas feitas de Julho de 2014 a Abril de 2015 foram capturados 204 exemplares aptos para a análise. Destes, 136 pertencentes a espécie Bryconamericus iheringii e 68 de B. stramineus. Ao longo do período de coletas, B. iheringii consumiu 19 itens alimentares e B. stramineus consumiu 20 itens. Os itens mais consumidos por B. iheringii foram Vegetais (69,27%), Insetos Aquáticos (15,72%) e Detritos (6,14%), enquanto que para B. stramineus, Restos de insetos, Insetos Terrestres e Insetos Aquáticos foram os itens mais consumídos representando 42,59%, 30,80% e 21,02% da dieta, respectivamente.

O índice de sobreposição demonstrou que há partilha de recursos entre as espécies nos locais em que coocorreram, o que mostra que elas se segregam na buscam do alimento, evitando assim a competição, a fim de otimizar a composição de suas respectivas dietas.

As espécies pertencentes ao gênero Bryconamericus, nas investigações acerca da alimentação, foram relatadas como onívoras ou generalistas (Escalante e Menni, 1999; Rezende e Mazzoni, 2003), insetívoras (Russo et al., 2004) e detritívoras (Castro, 2003). Essa característica de adaptabilidade trófica pode ser um dos fatores que possibilitam e favorecem a ocupação de diferentes ambientes utilizados pelas espécies desse gênero.
As interações entre as espécies que coexistem em um mesmo ambiente também podem afetar e provocar mudança de dieta (Goldstein e Simon, 1999). No ambiente estudado isso pode ter ocorrido com B. iheringii e B. stramineus, pois a primeira espécie utilizou como alimento principal vegetal e a segunda, principalmente insetos. Russo et al. (2004) também verificaram baixos valores de sobreposição alimentar para duas espécies de Bryconamericus no rio Iguaçu.

As espécies generalistas, cuja flexibilidade trófica é conhecida, mudam de dieta conforme o local e as interações com outras espécies, e sofrem influência da disponibilidade dos recursos ao longo do tempo, o que evidencia bem seu oportunismo, o qual, segundo Gerking (1994), está mais relacionado à súbita abundância de um alimento em uma determinada época.
Conclusões
Diferentes dietas foram observadas entre as espécies. Bryconamericus stramineus mostrou-se altamente insetívoro enquanto que B. iheringii consumiu preferencialmente vegetais, porém também houve uma ingestão considerável de insetos. Dessa forma, ambas espécies apresentam indícios generalistas, aceitando assim diversas fontes de alimento.

O baixo índice de sobreposição mostra que as duas espécies não estão competindo pelo mesmo alimento, e sim partilhando dos mesmos recursos, o que permite a coexistência de ambas.
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